
  

 

COORDENADORIA DO CURSO DE ENGENHARIA FLORESTAL 

PLANO DE ENSINO 

Disciplina: MANEJO DE FLORESTAS NATIVAS Período: 8°/9° Currículo: 2019 

Docente: Mayra Luiza Marques da Silva Unidade Acadêmica: DEFLO 

Pré-requisito: Inventário Florestal Co-requisito: Topografia e Geoprocessamento 

C.H. Total: 72 ha C.H. Prática: 36 ha C. H. Teórica: 36 ha Grau: Bacharelado Ano: 2022 Semestre: 2022/1 

EMENTA 

Planos de manejo (Introdução ao manejo florestal no Brasil e no mundo, Manejo florestal sustentável, Plano de manejo 
em unidades de conservação, Plano de manejo florestal). Base legislativa para a elaboração de planos de manejo 
florestal sustentável. Pontos críticos do manejo florestal. Análise estrutural da vegetação. (Estrutura horizontal, Estrutura 
vertical, Regeneração natural, Índice de valor de importância, Índices para avaliar similaridade, diversidade e distribuição 
espacial de espécies florestais). Etapas do manejo florestal e exploração de impacto reduzido. Regulação florestal (Ciclo 
de corte, Floresta balanceada). Prognose em florestas nativas. Concessão florestal. Certificação florestal. Manejo 
florestal comunitário. 

OBJETIVOS 

Capacitar o estudante, por meio de conhecimentos ecológico, econômico e social, visando à habilitação ao manejo de 
áreas de vegetação nativa por meio de atividades licenciadas e sustentáveis. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

O conteúdo será distribuído em 18 semanas com carga horária de 4 horas-aula por semana (quintas-feiras das 07:05 
às 10:55), totalizando 72 horas-aula no semestre 2022/1 (21/03/2022 a 23/07/2022): 

AULA 01 a 04 – 24/03/2022: Manejo florestal: Conceituação, aspectos ecológicos, sociais e econômicos e sustenta-
bilidade. Sistemas silviculturais.  

AULA 05 a 08 – 31/03/2022: Tipos de colheita em florestas tropicais: exploração tradicional, exploração convencional, 
exploração de impacto reduzido, Sistema CELOS e Modeflora.  

AULA 09 a 12 – 07/04/2022: Manejo Florestal Comunitário: aspectos ecológicos, sociais e econômicos. 

AULA 13 a 16 – 14/04/2022: FERIADO (Atividades no Portal Didático) 

AULA 17 a 20 – 21/04/2022: FERIADO (Atividades no Portal Didático) 

AULA 21 a 24 – 28/04/2022: Manejo de Produtos Florestais Não Madeireiros: conceituação; aspectos ecológicos, 
sociais e econômicos; os principais subprodutos e forma de manejar; Estudo de caso. 

AULA 25 a 28 – 05/05/2022: Informações sobre o manejo florestal: Sistema silvicultural, Espécies florestais a manejar 
e proteger, Regulação da produção e Atividades de pré-colheita em cada UPA. 

AULA 29 a 32 – 12/05/2022: Atividades de exploração: Método de corte e derrubada; Segurança do operador; Método 
de extração (ramais de arraste); Pátios de estocagem; Carregamento e transporte; Romaneio. 

AULA 33 a 36 – 19/05/2022: Prova 1 

AULA 37 a 40 – 26/05/2022: Atividades de pós-exploração: Identificação e avaliação de impactos e danos; Tratamentos 
silviculturais pós-colheita; Monitoramento através de Parcelas permanentes; Medidas de proteção e Indicadores 
ambientais. 

AULA 41 a 44 – 02/06/2022: Plano de Manejo Florestal. Base legislativa para a elaboração de planos de manejo 
florestal sustentável. 

AULA 45 a 48 – 09/06/2022: Análise estrutural da vegetação. 

AULA 49 a 52 – 16/06/2022: FERIADO (Atividades no Portal Didático) 

AULA 53 a 56 – 23/06/2022: Regulação florestal (Ciclo de corte, Floresta balanceada). 

AULA 57 a 60 – 30/06/2022: Estudos de dinâmica em florestas nativas. Prognose em florestas nativas. 

AULA 61 a 64 – 07/07/2022: Concessão florestal. Certificação florestal. 

AULA 65 a 68 – 14/07/2022: Prova 2 

AULA 69 a 72 – 21/07/2022: Prova substitutiva 

Obs.: Aulas práticas com uso de softwares serão realizadas ao longo de todo o semestre no Laboratório de 
Mensuração Florestal e Geoprocessamento.  

Portal Didático: https://www.campusvirtual.ufsj.edu.br/ 



  

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aula expositiva dialogada, materiais de apoio disponibilizados pelo Portal Didático, Exercícios em sala de aula e no 
Campus Virtual e Práticas em computadores. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

PROVAS – 2 (duas) avaliações incluindo perguntas objetivas e, ou discursivas, com os respectivos cálculos, conforme 
o cronograma da disciplina. O conteúdo de cada prova compreenderá todos os assuntos ministrados até a data da 
prova. Pontuação: 3,0 pontos cada, totalizando 6,0 pontos.  

EXERCÍCIOS NO CAMPUS VIRTUAL – 3 (três) listas de exercícios com questões objetivas e, ou discursivas, com os 
respectivos cálculos, conforme conteúdo abordado. Pontuação: 1,5, 1,5 e 1,0 ponto, respectivamente, totalizando 4,0 
pontos. 

NOTA FINAL – calculada pela fórmula: NF = NP + NE, em que NF = nota final (0 a 10 pontos), NP = soma das notas 
das provas e NE = soma das notas dos exercícios. 

PROVA SUBSTITUTIVA – avaliação incluindo perguntas objetivas e, ou discursivas, com os respectivos cálculos, 
podendo substituir a nota de uma das provas ou da soma das três listas de exercícios. O conteúdo compreenderá todos 
os assuntos ministrados na disciplina. Estará apto a realizar a prova substitutiva, o aluno que não estiver reprovado por 
faltas (infrequência) e tiver nota final menor do que 6,0 (seis) pontos. Data: 21/07/2022. Pontuação: 3,0 pontos.  
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